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2.6.10.2 Coberturas e beirados 

A análise do tipo de coberturas e beirados existentes na barroca denunciam o uso de diferentes tipos 

de materiais e a existência de beirados simples e duplos. 

Ao nível das coberturas, verifica-se que a telha cerâmica canudo é aquela que se encontram com 

maior frequência, encontrando-se em 37% dos imóveis da área de intervenção. 

Em segundo lugar, com 33%, encontramos a telha tipo lusa. Esta telha tem vindo, sucessivamente, a 

ser empregue, por razões económicas, destronando a dominância inicial das telhas cerâmica de 

canudo e da telha tipo Marselha. Esta última regista um uso em 13% do total dos imóveis 

considerados. As coberturas mistas, isto é, as coberturas que empregam ao mesmo tempo diversos 

tipos de telha, normalmente aproveitamentos de chapas ou sobras de materiais registam um uso, 

relativamente baixo, de 6%. 

As chapas de fibrocimento, cimento e metálicas ocupam 11 o/o dos telhados. Este tipo decobertura é, 

sem dúvida, o material que mais contribuiu para a descaracterização da aldeia. 

2.6.10.3 Cor 

A cor exerce uma importância psicodinãmica considerável, uma vez que influi na alegria, no 

entusiasmo, no prazer, na calma, na sensação de grandeza dos espaços. 

A Barroca é uma aldeia de cores claras, já que, uma parte considerável dos imóveis (37%) é branco. 

A cor natural tem uma representatividade relativamente importante, uma vez que 33% dos imóveis 

apresentam as cores naturais dos materiais empregues na construção. 

Os restantes 30% dos imóveis formam uma palete cromática de cores claras, integrando o 

bege/creme (10% dos imóveis), o azul e o verde (3% dos imóveis), o vermelho/cor-de-rosa e o amarelo 

(4% dos imóveis). De referir que algumas destas cores não respeitam as tonalidades características do 

meio rural, que são mais terrosas e com predominância de ocre. 

t nos edifícios mais recentes que se verificam algumas dissonâncias que não contribuem para a 

imagem harmoniosa do conjunto do aglomerado rural. A introdução de materiais de construção, 

nomeadamente socos com sobras de materiais; socos com juntas pintadas; pinturas com tintas 

texturadas ou areadas em substituição das tradicionais caições com tinta de cal. 

2.6.10.4 Usos e funções 

A partir da recolha de dados efectuada, verifica-se que a predominância de uso do edificado da área 

de intervenção é a habitação. Cerca de 60% dos imóveis têm um uso ligado à habitação. 
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Os imóveis considerados devolutos, 23%, adquirem uma forte expressão nesta aldeia. Estes são o 

testemunho do envelhecimento da população e a consequência do fenómeno da emigração. 

Em muitos imóveis, 11%, verificamos que as divisões do rés-do-chão das casas são utilizadas como 

arrecadação ou garagens. 

A escassez da actividade económica e de estabelecimentos comerciais é comprovada pela baixa 

representatividade que os imóveis de habitação + comércio apresentam, apenas 2% do total dos 

imóveis considerados. 

Nos edifícios públicos encontramos os imóveis ligados ao culto religioso e os imóveis ligados à 

administração pública local e ainda um museu, que no seu conjunto representam 7%. 

2.6.1 o.s Grau de recuperação de fachadas 

Após uma análise cuidada de cada imóvel, determinou-se o seu grau de recuperação, em função de 

determinados parâmetros. Assim, foram considerados três graus de recuperação distintos em função 

do estado de conservação apresentado pelos imóveis. 

Grau de recuperação Ili 1 recuperação ligeira - compreende pequenas reparações, tais como a 

reparação dos sistemas de condução das águas pluviais, a reparação de patologias pontuais de 

rebocos exteriores e posterior pintura, a reparação de caixilharias existentes, o controlo e resolução da 

corrosão em elementos metálicos, a limpeza com jacto de água de socos e emolduramentos de pedra. 

~uma recuperação que irá atuar em edifícios onde o estado geral de conservação é bastante razoável 

ou bom, podendo processar-se sem graves inconvenientes para a vida quotidiana dos residentes. 

Grau de recuperação li 1 recuperação média - além dos trabalhos descritos anteriormente, poderá 

incluir a recuperação ou substituição integral de elementos de carpintaria das caixilharias, a 

recuperação geral de rebocos exteriores que se apresentem destacados, e a pintura geral de todo o 

edifício. Será uma intervenção que irá incidir em edifícios de razoável estado de conservação, não 

havendo necessidade de realojamento provisório dos residentes. 

Grau de recuperação 1 1 Recuperação profunda - para além dos trabalhos descritos anteriormente, 

poderá ser necessário recuperar alvenarias de pedra ou tijolo, picar rebocos integralmente "até ao 

osso", substituir socos dissonantes, por socos de argamassas compatíveis com as argamassas de 

suporte, substituir caixilharias dissonantes ou degradadas, de janelas e portas.Este tipo de intervenção 

incidirá em imóveis em mau estado de conservação ou mesmo ruína, e poderá obrigar á desocupação 

do edifício, com a consequente necessidade de realojar temporariamente os moradores. 
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A maior parte dos imóveis da área de intervenção, cerca de metade (48%) tem um grau de 

recuperação li, ou seja, são edifícios que necessitam de obras pouco profundas. 

Os imóveis que necessitam de obras profundas, integram o grau de recuperação 1 e têm uma 

expressão significativa no total dos imóveis considerados (33%) 

Os imóveis que necessitam de recuperações ligeiras, integram o grau de recuperação Ili, são 

relativamente escassos, representando apenas 21% do total. 

2.6.11 População 

A densidade populacional da freguesia da Barroca, situava-se em 2011 nos 21 ,5 habitantes por km2
, 

revelando um decréscimo de 21,7% face a 2001 . 

A presente freguesia era composta por 496 habitantes, menos 138 do que em 2001 o que se traduziu 

numa taxa de variação populacional negativa de -21,8%. Destes 496 habitantes, 244 eram homens e 

252 mulheres, o que comparativamente a 2001 resultou numa diminuição -1 7,3% do sexo masculino e 

de 25,7% do feminino. 

Distribulll!o d• Popul•çllo por F•lxo EUrlo 

• 2001 • 2011 
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().14 15·24 65-74 75 e .. anos 

Fonte: INE - Recenseamento da População e da Habitação (última atualização dos dados 20 de Novembro de 2012). 

No período compreendido entre 2001-2011 de uma forma geral, as faixas etárias que mais se 

destacaram face à sua variação negativa foram as seguintes: 0-14 anos (50,7%) e 15-24 (42,9%). Em 

sentido oposto destacou-se a faixa etária dos 65-74 anos(+ 18%). 

Relativamente ao estado civil (2011 ), a população residente encontrava-se dividida da seguinte 

forma: 141 indivíduos solteiros, 273 indivíduos casados, 72 indivíduos viúvos e 1 O indivíduos 

divorciados. 

Todavia, embora o número de indivíduos casados fosse maioritário face aos restantes estados civis 

(55%), de acordo com os dados consultados acerca do número de casamentos realizados entre 2001 e 

2011 no portal do INE, verificou-se uma tendência decrescente na ordem dos 17,3%. Em sentido 

oposto encontrava-se a taxa de variação relativa aos divórcios, que no mesmo período se situou nos 

1 50% positivos. 
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Passando à caracterização das famílias e de acordo com o INE à data do último recenseamento da 

população, a dimensão média das famflias clássicas era de 2, 18. 

Neste mesmo período (2011), faziam parte da população em idade ativa 130 habitantes, 

designadamente 80 homens e 50 mulheres, o que comparativamente a 2001 apresentou um 

decréscimo de 26, 1%. 

Quanto aos níveis de instrução da população residente em 2011, constatou-se que esta possuía 53 

pessoas que não sabiam ler nem escrever, 203 que possuíam o ensino completo do 1° ciclo do ensino 

básico, 47 o 2° ciclo do ensino básico, 65 o 3° ciclo do ensino básico, 22 o secundário, 4 um pós­

secundário e 15 um curso superior. 

2.6.11.1 Situação habitacional 

• Regime de Tenência 

No que respeita ao regime de tenência e à semelhança do que acontece na maioria das aldeias rurais 

portuguesas, a Barroca não foge à regra, a larga maioria das habitações são próprias. 

A Barroca apresenta, assim, uma população idosa, com uma trajectória e mobilidade de vida 

característica, vivendo em habitação própria o que representa 98% da população inquirida. Apenas 

1 o/o dos inquiridos reside em habitação cedida, talvez consequência da falta de capacidade 

económica por parte das famílias ou porque ainda não surgiu a oportunidade de adquirirem casa 

própria, devido à instabilidade profissional ou simplesmente pelo receio de contrair encargos que 

inibem muitas vezes estas de terem uma vida mais despreocupada economicamente. 

De salientar que cada vez mais as pessoas se preocupam em adquirir o seu próprio espaço 

habitacional, porque se por um lado têm o seu trabalho que lhes assegura uma remuneração mensal, 

por outro o apoio financeiro, é cada vez mais acessível para aqueles que têm necessidade de recorrer 

ao crédito. 

• Tipo de ocupação 

No que se refere ao tipo de ocupaçao, a habitação devoluta apresenta 27% dos imóveis. Algumas 

delas encontram-se sem ocupação devido ao seu estado de conservação interior ou ao facto dos seus 

proprietários estarem ausentes, ou ainda, pela morte dos proprietários acabam por entrar num 

estado de degradação irreversível. 

A habitação permanente apresenta, também, um número expressivo, 30% dos imóveis. 

No entanto, existe um número bastante significativo de habitações periodicas 43% dos imóveis. 
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Estas habitações pertencem a pessoas que apesar de viverem noutros paises e nos grandes centros 

urbanos, construíram uma habitação na sua terra natal, para assim poderem usufruir de férias e de 

fins-de-semana. 

• Estado de Conservação (interior dos imóveis) 

De forma a analisar as condições habitacionais da população inquirida, procedeu-se ao estudo do 

estado de conservação do interior dos imóveis que fazem parte da nossa área de intervenção. 

A Barroca apresenta um conjunto habitacional, característico de espaços tipicamente rurais 

representativos do estilo de vida da própria aldeia. 

Se atentarmos às condições habitacionais da população e relativamente aos imóveis que fazem parte 

do nosso estudo, 21% encontram-se em bom estado de conservação. Estes valores evidenciam, sem 

dúvida, a preocupação por parte dos proprietários, em manter as suas casas em boas condições. 

Em relação ao estado conservação razoável apresenta uma percentagem de 47%. t de salientar o 

valor sentimental que estes imóveis representam para as pessoas, pelo facto de serem imóveis 

adquiridos com o esforço de uma vida de trabalho. 

Em mau estado de conservação, surgem 26%, em obra aparecem 6% dos imóveis 

O estado de conservação interior é razoável, revelando por parte dos proprietários cuidado e 

interesse em manter as suas casas em boas condições. 

2.6.11.2 Divisões por fogo 

Outro indicador a ser analisado a fim de conhecer as condições habitacionais destes residentes foi o 

número de divisões por fogo. O levantamento efectuado mostrou que a maioria dos imóveis tem 

pelo menos seis divisões, correspondendo a três quartos, sala, cozinha e casa de banho. 

A maioria das familias residentes são constituídas por "famllías nucleares sem filhos", verificando-se 

que existe um grande equilíbrio entre o número de divisões e o número de ocupantes. 

Sendo assim, 41% dos Imóveis são compostos por 6 divisões, 21% com 7 divisões, 16% com 5 

divisões, 9% com 8 divisões e com 9 divisões 6%. 

Com menor representatividade, temos as habitações de maior dimensão, respectivamente imóveis 

com 10e11 divisões que representam no universo considerado 3%. 
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Em síntese, a dimensão das habitações face ao tipo de familía residente é adequado, no entanto 

regista-se a existência de algumas casas, que apesar da sua grande dimensão, apenas são ocupadas 

sazonalmente, dado que os seus proprietários há muito que se ausentaram para o meio citadino, em 

virtude da sua vida profissional. De salientar que, apesar de viverem na cidade não prescindem destes 

espaços. 

2.6.11.3 Infraestruturas básicas 

A Barroca, apesar de inserida no meio rural, dispõe de todas as infraestruturas básicas para uma boa 

qualidade de vida, nomeadamente água canalizada, electricidade, esgotos e gás. 

t de salientar que ao nível do abastecimento de água ao domicílio, se bem que a rede de distribuição 

se encontra ao serviço de grande parte da população, o rio Zêzere continua a ser um importante 

recurso. Toma aqui importância um conjunto de poços existentes ao longo do Zêzere, que serve várias 

freguesias ao longo do seu traçado. Em algumas freguesias existem ainda poços com galerias de 

minas que complementam a rede de abastecimento. 

De toda esta grande variedade na captação de um tão importante recurso resulta, entretanto, que 

apenas uma pequena parcela de água tratada por cloro para consumo doméstico antes da sua 

colocação a uso da população. 

2.6.11.4 Apropriação do lugar 

Através da análise efectuada, verificamos que na Barroca existe um sentimento de pertença, as 

pessoas gostam de viver na Aldeia. t um local de relações e modos de vida saudáveis, onde as boas 

relações entre vizinhos e de interajuda marcam a diferença. Todos se conhecem e todos se 

cumprimentam dialogando e convivendo uns com os outros. Como local de convívio têm 

preferencialmente as suas casas e os cafés, sendo estes, espaços de intercâmbio e onde as relações 

sociais mais se expressam. 

A aldeia apresenta-se como uma comunidade tipicamente rural, o seu quotidiano é ainda o protótipo 

de uma sociedade simples, já raro nos dias de hoje, pois cada vez mais se vive numa sociedade 

complexa, onde as relações sociais perderam significado face ao individualismo e consumismo. 

2.6.11.S Carências/Rendimentos 

• Carências 

A importância da afectação da população residente ao sector terciário, bem como, a importância 

relativa do emprego no sector, são reduzidas e encontram-se especializadas em torno dos sectores do 

comércio, serviços públicos, sociais e pessoais. Embora os transportes, seguros e prestações de 

serviços aos investidores e ás empresas não se mostrem atraídos por localizações neste espaço, os 
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serviços públicos, comércio por grosso e a retalho são as actividades do sector terciário que mais se 

salientam, dada a reduzida diversificação do sector. 

Relativamente às respostas dadas pela população inquirida face a uma das questões abertas 

colocadas, referente às carências sentidas na aldeia, constatou-se que os inquiridos que apontam 

existir carências consideram que deveria existir mais estabelecimentos comerciais na aldeia, que 

oferecessem produtos de consumo variado, sobretudo, restaurantes ... , lojas onde pudessem 

abastecer-se de bens necessários à sua manutenção, sem terem que se deslocar, obrigatoriamente, a 

outros centros urbanos. 

Dos 69% inquiridos efectua as suas compras de primeira necessidade na propria aldeia 31% da 

população local desloca-se, frequentemente, à cidade do Fundão e Vila de Silvares para adquirirem 

produtos essenciais à sua subsistência, e onde encontram, também, outros bens de consumo 

inexistentes na aldeia. 

Muitos deslocam-se nas viaturas particulares, mas a maioria utiliza o único t ransporte público, o 

autocarro. Diariamente, este é mais utilizado pela população que trabalha e estuda na cidade. 

Muitos residentes consideram que o pavimento irregular das ruas da aldeia deveria ser arranjado. 

Na aldeia, o espaço e as diferentes funções que nele se revestem são apreendidas e usadas de forma 

particular por cada habitante. Se uma grande maioria da população local afirma sentir-se satisfeita, 

outros apontam algumas carências, que consideram essenciais para uma melhor satisfação e 

qualidade de vida. 

As restantes opiniões da população inquirida, relativamente ás carências sentidas, reparte-se pelos 

seguintes itens: lar, centro cultural, falta de transportes públicos, melhoria de estradas, serviços de 

saúde e, também, falta de espaços de convívio/lazer. 

• Rendimentos 

No universo da população inquirida, na generalidade, são famílias com baixos rendimentos mensais, 

provenientes da sua actividade económica, das reformas de pensões e da agricultura, que vão 

praticando para consumo doméstico. 

A maioria da população inquirida aufere um rendimento num montante que varia entre os 250€ e os 

500€ correspondendo a 30% dos agregados familiares. 

Existe também um número significativo de residentes que aufere um rendimento que varia entre os 

750€ e os 1000€, correspondendo a 18%. 
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Em relação aos agregados familiares que auferem um rendimento que varia entre os 151 € e os 250€ 

representam 28% da população, o que corresponde, maioritariamente, à camada da população 

reformada. 

Apesar de estarmos perante uma população não activa, ou seja reformados, poderemos 

afirmar que, de forma geral, os inquiridos vivem com algum conforto. 

• Apoios e empréstimos 

Se considerarmos que a população da Barroca é na sua maioria idosa, os serviços prestados pelo 

centro de dia são sem dúvida os mais relevantes para este estrato social, não só pelas valências que 

este tipo de equipamentos oferece, mas também pelo apoio que presta, sobretudo aos idosos que 

têm uma certa dependência motora. 

No entanto, a maior parte da população inquirida afirma que não usufruem de qualquer tipo de apoio, 

apesar dessas respostas terem sido dadas, maioritariamente pelos idosos. 

Quanto à questão colocada de empréstimos, apenas 2% da população inquirida refere usufruir deste, 

referente à habitação. 

Situações há em que as pessoas quando pretendem recuperar as suas habitações, fazem-no com 

capitais próprios, estes fruto de uma vida de trabalho fora da terra. Ou se por algum motivo o fazem, 

recorrem à própria família e nunca a uma instituição bancária, em virtude da instabil idade profissional 

de alguns inquiridos. 

2.6.11.6 Síntese 

A população residente na Barroca tem vindo a envelhecer gradualmente nas últimas décadas, tanto 

ao nível global do concelho como das freguesias, característica esta comum ao meio rural. O facto de 

estarmos localizados no meio rural, somos atingidos pelo fenómeno de desertificação que abrange 

todo o interior do país. 

Assim, podemos concluir de uma manifesta tendência para o envelhecimento da população, quer 

pela diminuição da taxa da natalidade, quer pela importância dos movimentos migratórios em 

períodos recentes. Por outro lado, esta característica estrutural leva a que se tenha cada vez em maior 

conta os aspectos respeitantes quer ao grupo dos jovens, quer ao grupo dos idosos. 

A taxa de analfabetismo é alta, ou seja, os níveis educativos da população em geral são baixos, 

continuando muito jovens a sair da escola sem cumprir a escolaridade obrigatória e muito poucos a 

atingir o nível superior. Assim, na quase ausência de uma formação geral, a maior parte da população 

pode ter grandes dificuldades de inserção social e profissional. 
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Outro dado a referir é a inexistência de um único centro de recursos pedagógicos ao longo das aldeias 

do concelho do Fundão, que possa complementar e apoiar a educação da criança, do jovem 

permitindo-lhe o acesso a meios informáticos, biblioteca, ludoteca, espaços de convívio, minimizando 

a exclusão ao direito a uma educação integral e ligada ás características próprias do território. 

Marcado, neste caso, pelo isolamento, desertificação e baixas densidades de equipamentos e mesmo 

de actores locais para o desenvolvimento. 

Com rendimentos baixos, esta população por vezes não consegue fazer face às suas necessidades 

básicas, nomeadamente a recuperação das suas habitações e do espaço envolvente. ~ de salientar, 

que o objectivo da poupança é manter e, se possível aumentar o património, objectivo que foi 

concretizado e continua a viabilizar-se essencialmente pela emigração, temporária ou sazonal da 

totalidade ou parte da família. No quadro da vida camponesa, a complementariedade de rendimentos 

dos trabalhadores assalariados fornece os bens que garantem a sobrevivência das famílias e 

asseguram a protecção na velhice. 

Face às dificuldades do meio, encontramos também nesta categoria social a adopção de estratégias 

geradoras de rendimentos complementares, capazes de atenuar a sua situação de pobreza. Traduz-se 

ou pelo assalariamento de parte dos elementos do agregado familiar ou pela sua (e)migração. Este 

tipo de alternativas permite aumentar o nível de poupança ou mantê-lo e reduzir a compressão do 

consumo, afastando ou reduzindo o grau de vulnerabilidade. Os seus rendimentos passam a ter 

origens mais diversificadas que vão desde os produtos da terra, aos salários provenientes de outros 

sectores, às remessas de emigrantes e actualmente, às pensões. 

Apesar disso, começam a surgir alterações nos modelos de comportamento e de consumo, 

consequência do contacto diário com as zonas urbanas, começando em especial os mais jovens a 

afastar-se da estratégia da poupança. 

Barroca é uma aldeia com alguns equipamentos existentes, evidenciando-se, porém, carências em 

diversas áreas que interessam ultrapassar, no sentido de uma maior afirmação na rede urbana 

regional. 

No domínio dos equipamentos de saúde, a aldeia dispõe de uma extensão de um centro de saúde. 

Relativamente aos equipamentos de segurança social, evidencia algumas carências notórias, 

particularmente no equipamento creches e no equipamento Lar de Idosos, uma vez que esta só 

possui uma extensão de Centro de Dia e um jardim de infância. 

Apesar de toda esta realidade, de o número elevado de idosos com múltiplos problemas (habitação, 

saúde, isolamento, perda das redes primárias de solidariedade, ... ) a população da Barroca consegue 

sentir-se feliz no espaço em que vive, mesmo com todo o tipo de carências que se fazem sentir. 
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2.6.12 lntensões programáticas 

Intenções programáticas 

A delimitação desta área, teve como objectivo integrar o núcleo urbano consolidado da aldeia, o 

coração, onde os acessos são feitos por ruas estreitas e travessas. O conjunto edificado ainda mantém 

caracteristicas da arquitectura popular em alvenaria de pedra de xisto, nas zonas de expansão, mais 

recentes, onde a mistura de materias e a tipologia dos edifícios são um elemento descaracterizador. 

Com uma forte identidade ligada à actividade agrícola de subsistência,o culto da horta por família 

ainda se mantém. No sentido de potenciar esta vertente agro-rural fortissima, prolongou-se o 

perímetro de intervenção que vai agarrar um lagar ainda dentro do aglomerado e um percurso 

ladeado por um grande muro de pedra de xisto de um lado, do outro as hortinhas que tocam a ribeira. 

A ribeira onde se localizam três moinhos fecham o perímetro. 

O xisto, a água, o céu deixam-se tocar pela Srª da rocha, no cimo do monte do mesmo nome. Lugar 

panorâmico, onde a vista sobranceira sobre a aldeia nos faz sentir que vale a pena integrar esta aldeia 

na rede das aldeias do xisto. 

1 - do EDIFICADO 

Da análise efectuada aos edifícios, conclui-se que a maioria é de uso habitacional, com regime de 

tenência privado e ocupação maioritariamente constituída por famílias nucleares sem filhos. A maior 

parte das habitações apresenta um número de divisões equilibrado para o número de ocupantes, com 

excepção das épocas festivas e feriais, onde as divisões existentes se tornam escassas para albergar 

condignamente todos os familiares. 30% das casas estão ocupadas durante todo o ano, por uma 

população mais idosa. As habitações ocupadas periodicamente apresentam uma elevada 

percentagem 43%, reflexo da necessidade destes habitantes, sobretudo a geração mais nova, em 

procurar melhores condições de trabalho nas grandes cidades. Cumulativamente a esta situação, 

assiste-se a um aparecimento cada vez maior, de casas votadas ao abandono, 27%, ameaçando o 

estado de ruína, consequência do desinteresse ou falta de meios dos herdeiros, para a sua 

recuperação. 

Em termos de infraestruturas básicas, a aldeia está razoavelmente bem servida, tanto ao nível da 

rede de distribuição de água potável, como de drenagem de águas residuais . A rede eléctrica e 

telefónica cobre igualmente todas as casas, embora nem todos os residentes façam uso destas 

infraestruturas. O maior problema detectado é o escoamento de águas pluviais, efectuado 

normalmente para a via pública, com todas as consequências que tal acarreta para a deterioração das 

calçadas existentes e para o normal percurso dos residentes. 
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O estado de conservação interior da maioria das casas revela-se razoável ou bom , denotando uma 

enorme preocupação de conforto e bem estar por parte desta população, com razoáveis recursos 

económicos. Exteriormente, embora 78% dos edifícios se apresentem em razoável ou bom estado de 

conservação, 17% apresentam superfícies fendilhadas e com rachas, infiltrações de água, indícios de 

corrosão e em alguns casos, vidros parcialmente partidos. Analisando a distribuição destes edifícios na 

aldeia, conclui-se que a maior concentração de imóveis em mau estado de conservação se localiza na 

zona mais antiga, ao contrário dos edifícios localizados ao longo dos arruamentos mais recentes. ~ no 

entanto nestes últimos imóveis que se verificam as maiores dissonâncias construtivas e tipológicas. 

Soluções arquitectónicas mal assimiladas e introdução pouco erudita de materiais de construção 

novos e mais baratos, leva a uma contínua descaracterização da imagem rural desta aldeia. Estores de 

plástico a tapar janelas de madeira e a substituir portadas interiores, portas de alumínio a substituir 

portas macheadas de madeira, pintadas com tintas de óleo ou de esmalte de cores tradicionais, socos 

com sobras de materiais, normalmente mármore, pinturas com tintas texturadas ou areadas, em 

substituição das tradicíonais caiações com tinta de cal, um sem número de adulterações que se não 

forem travadas atempadamente tornarão esta aldeia, igual a tantas outras aldeias anónimas deste 

país. 

Com o objectivo de melhorar o estado de conservação do casario da aldeia, propõem-se quatro linhas 

de intervenção, centralizadas na substituição de coberturas, na reparação de fachadas. 

Reparação/substituição de coberturas 

A intervenção a considerar nas coberturas, visa sobretudo substituir telhados executados com telhas 

dissonantes, como são os casos de telhas de cimento colorido ou telhas de Marselha, por telhados de 

telha de canudo, de preferência envelhecida, de forma a tornar menos violento o contraste de uma 

obra acabada de fazer. Os beirados à Portuguesa duplos ou simples, deverão ser sempre recuperados 

integralmente. Dentro do possível e razoável em termos de economia de construção e coerência do 

tipo de intervenção, será sempre de privilegiar a recuperação das estruturas de madeira existentes. 

Nas casas onde as alvenarias de xisto estejam aparentes, e as estruturas das coberturas sejam de 

madeira, revestidas com lagetas de ardósia, propõe-se a sua recuperação, melhorando o isolamento 

térmico com a introdução de placas de pol iestireno extrudido. Nos casos de coberturas com telhas vã, 

será sempre previsto a construção de chaminés e outros eventuais elementos de ventilação, que 

possam deixar de funcionar porque o telhado deixou de ventilar. 

As tintas plásticas e sobretudo as tintas texturadas ou de areia, para além do aspecto excessivamente 

monocromático, reluzente e opaco, pouco consentâneo com os acabamentos lisos e de transparência 

da aguarela, dadas pelas tradicionais pinturas de cal, provoca na maior parte das vezes graves 

problemas de quebra da capacidade de evaporação das paredes. 



PRESENTE À REUNIÃO REA 

3u 4_ 
Operação de Reabilitação Urbana - Programa Estratégico de Reabilitação Urbana 
Area de Reabilitação Urbana da Aldeia do Xisto da Barroca 

Reparação/substituição de caixilharias 

Na reabilitação de caixilharias, atendendo ao seu estado de conservação, assim se optará pela 

substituição integral - uma vez a sua reconstrução se mostrar economicamente inviável, ou pela 

simples reparação dos elementos degradados. 

Nos casos de substituição integral de janelas ou portas, deverá ser mantido ou apenas levemente 

aperfeiçoado o desenho original, preconizando o recurso à caixilharia de madeira com acabamento a 

velatura ou a tinta de esmalte; 

Nas habitações onde existam caixilharias de alumínio anodizado, seja em janelas, portas ou guardas 

de varandas ou sacadas, a opção deverá ser sempre a da substituição. 

As caixilharias de aço perfilado que ainda encerram algumas varandas envidraçadas, deverão ser 

reparadas nas zonas que apresentem alguma oxidação e posteriormente repintadas com tinta de 

esmalte, com o tipo de brilho mais indicado ao edifício (mate, semi-mate ou brilhante). 

Reparação/substituição de cerramentos de vãos 

Talvez um dos elementos mais descaracterizadores e dissonantes da tradicional imagem das nossas 

aldeias, seja precisamente a introdução de estores de PVC, como elementos de oclusão solar. A sua 

substituição por portadas interiores de madeira pintada, deverá ser a opção principal. 

Nos casos onde existam persianas de madeira ou venezianas, poderá ser equacionada a hipótese da 

sua recuperação. 

Reparação das guardas das varandas 

Em paralelo com os passadiços, as varandas de sacada, com guardas de ferro forjado e fundido, assim 

como as varandas de madeira alpendradas, são outros dos elementos da morfologia arquitectónica 

mais característicos desta aldeia. 

Infelizmente tem-se assistindo ultimamente, a um cada vez maior desinteresse pela recuperação 

destas estruturas. Sobretudo as varandas de madeira, de cada vez que há uma intenção de as 

recuperar, na maior parte das vezes, deita-se ao chão e constrói-se em betão e tijolo, de preferência 

utilizando-se guardas com balaustres de betão pré-moldado a imitar madeira. 

A reabilitação destes elementos é pois fundamental, devendo-se optar sempre pela sua reparação ou 

eventual reconstrução de elementos degradados, seguido de uma repintura de acordo com o tipo de 

material. 
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Recuperação de fachadas 

Para as intervenções ao nível das fachadas foram considerados três graus crescentes de necessidade 

de recuperação: 

Recuperação ligeira - Grau de recuperação Ili 

Compreende pequenas reparações, tais como a reparação dos sistemas de condução das águas 

pluviais, a reparação de patologias pontuais de rebocos exteriores e posterior pintura, a reparação de 

caixilharias existentes, o controlo e resolução da corrosão em elementos metálicos, a limpeza com 

jacto de água, de socos e emolduramentos de pedra. 

É uma recuperação que irá actuar em edifícios onde o estado geral de conservação é bastante 

razoável ou bom, podendo processar-se sem graves inconvenientes para a vida quotidiana dos 

residentes. 

Recuperação média - Grau de recuperação li 

Além dos trabalhos descritos anteriormente, poderá incluir a reparação ou substituição integral de 

elementos de carpintaria das caixilharias, a reparação geral de rebocos exteriores que se apresentem 

destacados, e a pintura geral de todo o edifício. 

Será uma intervenção que irá incidir em edifícios de razoável estado de conservação, não havendo 

necessidade de realojamento provisório dos residentes. 

Recuperação profunda - Grau de recuperação 1 

Para além dos trabalhos descritos anteriormente, poderá ser necessário recuperar alvenarias de pedra 

ou tijolo, picar rebocos integralmente "até ao osso", substituir socos dissonantes, por socos de 

argamassas compatíveis com as argamassas de suporte, substituir caixilharias dissonantes ou 

degradadas, de janelas e portas. 

Este tipo de intervenção incidirá em imóveis em mau estado de conservação ou mesmo ruína, e 

poderá obrigar à desocupação do edifício, com a consequente necessidade de realojar 

temporariamente os moradores. 
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Rebocos 

Ao nível das fachadas, propõe-se tanto quanto possível, para além da recuperação de elementos em 

mau estado de conservação, a eliminação de elementos dissonantes, designadamente caixas de 

estores exteriores às fachadas; portas, janelas e guardas de escadas de alumínio anodizado; socos e 

cunhais, executados com sobras de materiais como mármore ou xisto, ou com rebocos chapiscados 

tipo tirolês. 

A metodologia de intervenção procurará recuperar técnicas tradicionais de construção e empregar 

materiais compatíveis com os existentes, nomeadamente rebocos de cal e areia, pinturas com tinta de 

cal, caixilharias de madeira e ferro, etc. 

Na reparação de antigos rebocos será sempre aconselhável a utilização de soluções idênticas ou 

muito semelhantes, às pré-existentes. A sua reparação só fará sentido, depois de terem sido corrigidas 

eventuais faltas de estanquicidade das coberturas ou dos vãos e possíveis rupturas de canalizações 

domésticas ou de drenagem de águas pluviais. 

Por principio geral, a extracção integral do reboco antigo, só deverá ser equacionada se os 

destacamentos e desagregações forem generalizados. Só os rebocos destacados pontualmente, 

deverão ser "picados até ao osso" e posteriormente substituídos por argamassas compatíveis com as 

existentes, isto é, argamassas pobres de cal e areia. Aplicar argamassas demasiado impermeáveis à 

base de cimento Portland, em alvenarias espessas de pedra, poderá impedir a libertação de humidade 

proveniente por exemplo das fundações, e contribuir substancialmente para a ocorrência de 

condensações internas e o aparecimento de bolores e eflorescências salinas. Por outro lado, um 

reboco demasiado rígido e muito aderente ao suporte irá fissurar mais facilmente, devido às tensões 

criadas entre materiais de diferentes coeficientes de elasticidade. 

Sempre que existirem socos ou cunhais, executados com sobras de materiais de construção, como 

restos de mármore, xisto o 

xisto ou vidro, deverá proceder-se á sua substituição por argamassas bastardas (cimento:cal:areia) de 

acabamento liso e pintado. 
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Pinturas 

Para pintar deverá ser preferencialmente utilizada a caiação. Sobre as vantagens da caiação importa 

citar Raul Lino: 

"O caiado dá às superfícies um acerta palpitação de vida, dá-lhes uma auréola de fresquidão na 

ardência do estio, suspende e alivia em cintilações a luz esmagadora do sol de Agosto, aumenta a 

transparência nas projecções de sombra ... Depois, com o tempo, nada perde o seu valor decorativo; 

quanto mais antiga a caiadura mais interessante se torna o seu manchado de oxidação. A caiação está 

para as casas como o fresco tecido de linho para a mesa das refeições, serve aos ricos, serve a todos, - é 

clássico o seu emprego e nunca poderia ser substituído com vantagem pela seda mais fina". 

Para melhorar as características da caiação e aumentar a sua durabilidade é necessário recorrer ao uso 

de aditivos, variando entre gorduras naturais (grude, sebo, etc.) e produtos acrílicos à base de resinas. 

Com estes aditivos a durabilidade da caiação poderá aproximar-se da durabilidade média das tintas 

aquosas ou ditas "plásticas". 

2 - nos IMÓVEIS PÚBLICOS 

Os imóveis a intervir, fazem parte da estratégia definida, tendo em conta as referencias da população 

residente e a dinâmica que eles poderão criar no sentidos de vivenciar o local. 

O conjunto de intenções de recuperação dos edifícios respeita integralmente os trabalhos referidos na 

descrição anterior. 

Capela Mortuária 

Capela da Sr• da Agonia 

Capela de S. Romão 

Igreja Matriz 

Forno Comunitário 

Lagar 

Moinhos 
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3 - nos ESPAÇOS PÚBLICOS 

Requalificar os espaços no sentido de lhes conferir dignidade criando zonas de estar e lazer, 

libertando-as do estacionamento anárquico, colmatando esta necessidade fora do aglomerado 

urbano. 

Nos acessos ao lagar e ao açude o pavimento em pedra rolada muito irregular será levantado e será 

construida uma faixa central em granito, cubo ou laje, e a pedra rolada característica do local , irá 

ladear esta faixa central. 

4 - nas INFRAESTRUTURAS 

Requalificação do mobiliário urbano e da iluminação pública. 
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3 Opções estratégicas de reabilitação da ARU 

3.1 Visão sistema urbano 

3 .1.1 Visão para o sistema urba no da Região Centro 

/~ 

A Região Centro afirmar-se-á como um sistema urbano competitivo e coeso, potenciando, por um 

lado, o seu posicionamento estratégico e o seu papel como espaço de articulação no contexto do 

sistema urbano nacional e na ligação deste às redes europeias e, por outro lado, promovendo o seu 

carácter pol icêntrico, consolidando e equilibrando os sistemas urbanos sub-regionais que estruturam 

este território e inovando no relacionamento entre os respetivos espaços urbanos e rurais. 

3.1.2 Programa Operacional Regional do Centro de Portugal (2014-2020) 

A Estratégia de Desenvolvimento Regional proposta para o Centro de Portugal ao longo do período 

temporal 2014-2020 parte de um desígnio Central, CRER no Centro de Portugal 2020, que apresenta 

neste contexto um duplo sentido, de acreditar e mobilizar o Centro de Portugal, mas igualmente de 

assumir como desígnio a geração de valor acrescentado decorrente da afirmação de um modelo de 

Competitividade Responsável, Estruturante e Resiliente (CRER): 

- Responsável no sentido de respeitar aspetos ambientais, respeitar os direitos humanos e a qualidade 

de vida dos cidadãos, bem como no sentido de responsabilidade social e de evolução harmoniosa da 

Região centro; 

- Estruturante no sentido de corresponder a pilares duradouros e sustentáveis de construção de 

competit ividade da Região Centro no mundo contemporâneo, com uma ótica também de médio 

prazo e dirigida à aposta nos vetores com potencial regional de criação e de valor acrescentado; 

- Resiliente no sentido de ser robusta face a oscilações de contexto, traçando um rumo de evolução 

positiva que seja capaz de resistir a diferentes tipos de imprevistos que possam surgir a nível nacional 

e internacional, assim como aos momentos bons e menos bons. 

A este desígnio central associa-se a afirmação da marca Centro.pt que procura evidenciar uma Região 

centro que congrega tudo o que se precisa numa única região, a qual se pretende detentora de 

elementos de atratividade para diferentes fases do ciclo de vida das pessoas, e que deseja posicionar­

se estrategicamente em torno de sete vertentes que a identificam enquanto: 

- Uma Região Qualificada, Inovadora e Empreendedora; 

- O Centro Tecnológico; 
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- Continuidade e Mudança: as Duas Faces da Mesma Moeda; 

- Força da Diversidade: A Nossa Assinatura; 

- Uma Região Solidária, Inclusiva e Resillente; 

- Trabalho em Redes Focalizadas; 

- Reforço Positivo e Mosaico de Oportunidades: a Nossa Atitude 

~ ---··--

Para além de outros indicadores e linhas de ação no quadro de uma especialização inteligente 

destaca-se a "aposta indicativa" do Programa Operacional Regional do Centro na "Inovação Rural". 

Nomeadamente através da experimentação de soluções direcionadas para a inovação rural, através 

do desenvolvimento de territórios inteligentes e criativos em zonas rurais, do desenvolvimento de 

soluções integradoras de conceção, produção, valorização e comercialização de produtos e serviços 

baseados em recursos endógenos, acompanhados da introdução de tecnologias (telemedicina, 

telemonitorização, sistemas de apoio itinerante, mecanismos de micrologística) e outras formas de 

inovação social que permitam reforçar a atratividade e qualidade de vida neste tipo de territórios. 

3.1.3 Visão da Nova Carta de Atenas 2003 

A visão da Nova Carta de Atenas de 2003 define o que se entende por "vida urbana" de modo a 

desenvolverem-se as "cidades coerentes" como o modelo desejável para o futuro das cidades: 

- Conservarão a sua riqueza cultural e a sua diversidade, resultantes da sua longa história; 

- Ficarão ligadas entre si por múltiplas de redes, plenas de conteúdos e de funções úteis; 

- Permanecerão criativas e competitivas, mas procurarão, simultaneamente, a complementaridade e a 

cooperação; 

- Contribuirão de maneira decisiva para o bem-estar dos seus habitantes e, num sentido mais lato, de 

todos os que as utilizam. 

Esta Visão da "Cidade Coerente" contempla também várias dimensões: coerência social (equilíbrio, 

envolvimento, riqueza multicultural, relação entre gerações, identidade social, fluxos e mobilidade, 

equipamentos e serviços); coerência económica (globalização e regionalização, vantagens 

competitivas, desenvolvimento de redes de cidades, diversidade económica); coerência ambiental 

("input/output", cidades saudáveis, natureza, paisagem e espaços livres urbanos, energia). Uma 

perspetiva integrada e sustentável do desenvolvimento das cidades visa responder, simultaneamente, 

ao desenvolvimento económico, social e cultural, territoriais ou sectoriais. 
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3.1.4 Reabilitação urbana - Um processo prospetivo 

J~ 

A reabilitação urbana surge como resultado de um processo dinâmico multidimensional que tem 

como base um trabalho de planeamento estratégico como um recurso fundamental para o 

desenvolvimento integrado e sustentável do concelho. Desde 2002 dando seguimento a esta 

orientação a Câmara municipal avançou com um plano de ação traduzido nos seguintes vetores: 

- Revitalização dos espaços urbanos e rurais através da criação de polos de competências e de análise 

que permitissem a elaboração de dispositivos convergentes e complementares conducentes a uma 

inversão da sua situação demográfica, socioeconómica e cultural, assim como do seu papel na 

organização e leitura do território. Desta forma, foram estrategicamente criadas duas equipas 

multidisciplinares, dois Gabinetes Técnicos Locais, o Gabinete Técnico Local das Freguesias e o 

Gabinete Técnico Local do Fundão, com o intuito de dar resposta a estes parâmetros e que integraram 

duas realidades distintas do Concelho, a rural e a urbana. Na fusão destes dois gabinetes, o município 

criou a Divisão do Ordenamento, Planeamento e Qualidade de Vida, DOPQV, que absorveu as 

capacidades instaladas nos GTL's, criando em permanência serviços de proximidade localizados na 

Zona Antiga do Fundão: o Gabinete de Projeto de Apoio à Zona Antiga e Freguesias, Gabinete de 

Sistemas de Informação Geográfica, Gabinete Ambiental e Gabinete de Fiscalização. 

- Criação de parcerias e cooperação com as universidades. 

- Criação de redes temáticas que se centrassem nos valores e problemas mais representativos do 

concelho: Parque Habitacional Degradado, Património Material e Imaterial, Edifícios Notáveis, 

Paisagem Cultural e Natural. 

- Criação de um diálogo profundo entre elementos tradicionais e originais do território e linguagens 

contemporâneas, inovadoras e criativas, traduzido numa programação e animação cultural 

diferenciada/própria e no lançamento duma rede de equipamentos culturais. 

- Negociação de projetos estruturantes em termos da mobilidade e acessibilidade e atração de 

funções principais para o concelho, com o projeto REFER com a Modernização da Linha da Beira Baixa 

e criação de condições para a fixação de empresas e postos de trabalho, são alguns dos exemplos 

mais significativos. 

- Planeamento e gestão do território de uma forma coerente e sustentável, com base no 

desenvolvimento de instrumentos de gestão territorial e inserção nos instrumentos de ãmbito 

nacional e regional. 

- Desenvolvimento e preparação de candidaturas a programas de apoio financeiro - financiamentos 

europeus e nacionais nas ações de reabilitação urbana. 
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- Projeto Agenda 21 Local, desenvolvido com o intuito de promover uma gestão integrada para a 

Gardunha de preservação do seu património histórico, cultural e natural. Identificação e compreensão 

dos problemas sociais, culturais e ambientais da comunidade através da realização de um ciclo de 

fóruns de proximidade pelas freguesias da Gardunha, no sentido de estimular a colaboração e 

participação da população, auscultando os cidadãos e proceder à respetiva resolução. 

Criação da Agência de Desenvolvimento Gardunha 21 com o intuito de funcionar como entidade 

gestora da Gardunha representando todos os interessados de uma forma equilibrada e promovendo a 

realização de projetos e candidaturas. 

- Dar conhecimento das intervenções pretendidas através de apresentações públicas para 

envolvimento e recolha de contributos da população. 

3.1.5 Articulação com políticas de ordenamento e desenvolvimento 

À semelhança do processo de regeneração urbana do Fundão e recentemente de critérios, e face ao 

sucesso obtido com a criação dos instrumentos específicos para incentivo a esta política, a Câmara 

Municipal do Fundão decidiu alarga-la à Aldeia do Xisto da Barroca. Assim, este documento tem como 

objetivo a formalização e ampliação de uma estratégia prosseguida pelo municipio ao longo destes 

últimos anos, despoletada na Zona Antiga do Fundão. 

A regeneração urbana no município do Fundão tem sido entendida como uma estratégia integrada e 

participada, pelo que se têm vindo a envolver vários atores em intervenções cruzadas em vários 

domínios de atuação. 

A implementação da regeneração urbana assenta na constituição de parcerias, consideradas a base 

para o envolvimento de diferentes agentes na persecução de uma estratégia global norteada por 

critérios de sustentabilidade. 

A participação de todos os sectores da sociedade é fundamental em qualquer política de cidades. A 

construção de redes ou de novos cenários institucionais, ou seja, a capacidade de inovação 

organizacional é um desafio. 

Regenerar é um desafio que tem de assentar numa estratégia coerente e multissectorial, capaz de 

integrar um conjunto alargado de questões com base no conhecimento aprofundado do território e 

das suas especificidades, bem como nas condições de capacitação das comunidades locais. 

As linhas estratégicas destes projetos assentam na recriação de identidades e no reforço da 

atratividade, entendendo a cidade como um espaço de residência e de requalificação e reabilitação da 

área de intervenção, estando devidamente articulado com o Plano Diretor Municipal do Fundão. 
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O PDM (em revisão) procura estabelecer as regras para utilização, ocupação e transformação do uso 

do solo no concelho refletindo a síntese estratégica de desenvolvimento, integrando as orientações 

constantes nos instrumentos de âmbito nacional e regional, nomeadamente: 

• PNPOT - Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território, 

• PROT Centro - Plano Regional de Ordenamento do Território do Centro, 

• PROF BI - Plano Regional de Ordenamento Florestal da Beira Interior, 

• POASAP - Plano de Ordenamento das Albufeiras de Santa Águeda e Pisco, 

• Plano Sectorial Rede Natura 2000, 

• PBH - Plano da Bacia Hidrográfica do Tejo (Bacia Hidrográfica Internacional), 

• PNDFCI - Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios. 

O Município do Fundão tem procurado, também, planear e gerir o seu território de uma forma 

coerente e sustentável, pelo que tem desenvolvido instrumentos de gestão territorial: 

- O Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação {RMUE) do Concelho do Fundão 

(publícado pelo Edital n.0 502/2013, no Diário da República, 2ª Série, N.0 96 - 20 de maio de 2013) que 

estabelece as regras gerais, critérios e os princípios aplicáveis à quantificação das taxas e 

compensações das devidas ao Município do Fundão, pela emissão de alvarás, para a realização, 

manutenção e reforço de infraestruturas e reconhecimento de títulos das diferentes operações 

urbanísticas. 

- O Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (aprovado pelo ICNF a 27 de Outubro 

de 2017) que reflete a estratégia e a importância que a floresta assume no concelho. 

A serra da Gardunha assume-se como um ícone do Fundão pelo que tem sido alvo de uma estratégia 

integrada de desenvolvimento sustentável preconizada no Plano de Ordenamento de Paisagem que 

integra as orientações do Plano de Dinamização da Gestão dos Baldios da Serra da Gardunha e da 

Agenda Gardunha 21. 

- O Regulamento da Paisagem Protegida de Ambito Regional da Serra da Gardunha-PPRSG 

(Declaração de retificação n.0 1288/2014, DR, 2• Série, n.0 241 de 15 de dezembro de 2014) é o 

resultado do empenho demonstrado pelos Municípios do Fundão e de Castelo Branco na prossecução 

do desenvolvimento sustentável, conservação e preservação desta área, nomeadamente através da 

promoção do procedimento da classificação desta área de paisagem como paisagem protegida do 

âmbito local. 
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Conforme a Convenção Europeia da Paisagem (2000), o papel da paisagem é essencial como fator de 

equilíbrio entre o património natural e cultural, refletindo assim uma identidade, tanto em zonas 

urbanas como rurais. 

Este plano tem como objetivos específicos: 

• A conservação das espécies e habitats locais e a preservação do património natural e 

construído; 

• A criação de novas oportunidades para o lazer ao ar livre em equilíbrio com os 

valores naturais e culturais salvaguardados através de parcerias público-privadas que 

preconizam um desenvolvimento sustentável; 

• A continuidade da implementação das medidas de conservação da natureza e 

biodiversidade locais; 

• A promoção da educação ambiental e de atividades de divulgação científica 

promovendo a sustentabilidade. 

- O turismo tem sido uma aposta do Município que tem traduzido as orientações do PEDTF - Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Tur(stico do Concelho do Fundão. 

- Há ainda a referir a política social preconizada pelo Plano de Desenvolvimento Social do Fundão e 

o Plano de Mobilidade e Acessibilidade, o qual está a ser elaborado com o objetivo de tornar a 

cidade num espaço acessível a todos, cumprindo assim um imperativo ético e social, que se traduz no 

respeito pelos valores fundamentais da solidariedade, da liberdade e da equiparação de 

oportunidades, de acordo com o disposto no Decreto-Lei 163/2006 de 08 de agosto (na redação em 

vigor), que define o regime da acessibilidade aos edifícios e estabelecimentos que recebem público, 

via pública e edifícios habitacionais. A área de intervenção deste plano abrange toda a zona urbana 

consolidada da sede de concelho. 

Todas as opções preconizadas nestes instrumentos traduzem a intenção de melhorar a qualidade de 

vida dos residentes deste concelho, procurando respeitar os valores ambientais e urbanísticos. E de 

salientar, que para além dos regulamentos municipais mencionados, existem também outros 

partilhados no site da Câmara Municipal do Fundão. 

Por último, e com o intuito de dar uma resposta eficaz aos desafios da reabilitação urbana foram 

elaborados, até à presente data, os seguintes instrumentos estratégicos dirigidos para a prática de 

reabilitação urbana de algumas freguesias do Fundão: 

• 
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- Regulamentos; 

Com a elaboração destes regulamentos implementam-se um conjunto de disposições legais de âmbito 

municipal que permitem definir uma estratégia precisa, clara e consensual de uma política de atuação 

local, quanto à intervenção nos perímetros definidos nestes Regulamentos 

Mais do que estabelecer regras, pretende-se definir, orientar e controlar a preservação e recuperação 

do património arquitetónico, urbanístico e paisagístico. Estes Regulamento pretendem, de uma forma 

generalizada, preservar e disciplinar alterações ao tecido existente e propor alternativas de reabilitação 

com vista à melhoria da qualidade da imagem urbana, nas suas diversas componentes. 

• Regulamento da Zona Antiga do Fundão, (Edital n.2 373/2016, DR. V Série - N.281 - 27 de 

Abril de 2016). O perímetro deste regulamento coincide com a área submetida à candidatura no âmbito 

da política de cidades do Mais Centro - Parceiras para a Regeneração Urbana - Reabilitação Urbana da 

Zona Ant iga do Fundão - conhecida como Polis XXI, articulada com o Plano Diretor Municipal (PDM) 

e/ou Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação (RMUE). 

• Regulamento Municipal das Aldeias do Xisto, publicado na 2i! Série do Diário da República, 

n.2 27, Edital n.2 146/2013 de 7 de Fevereiro, na redação em vigor. 

• Regulamento Municipal da Vila de Alpedrinha e Aldeia Histórica de Castelo Novo, publicado 

na 2i! Série do Diário da República, n.2 27, Edital n.2 145/2013 de 7 de Fevereiro. 

- OperMÕes de ReabilitMãO Urbana e respetivas Areas de Reabilitação Urbana no concelho; 

- Operação de Reabilitação Urbana Cidade do Fundão, orientada pelo respetivo Programa 

Estratégico de Reabilitação Urbana, enquadrada com a proposta de delimitação da Area de 

Reabilitação Urbana, em processo de revisão de limite, e respetiva ORU; 

- Operação de Reabilitação Urbana da Vila de Alpedrlnha, orientada pelo respetivo Programa 

Estratégico de Reabil itação Urbana, enquadrada com a proposta de delimitação da Area de 

Reabilitação Urbana, em processo de revisão de limite, e respetiva ORU; 

- Operação de Reabilitação Urbana da Aldeia Histórica de Castelo Novo, orientada pelo 

respetivo Programa Est ratégico de Reabilitação Urbana, enquadrada com a proposta de 

delimitação da Area de Reabilitação Urbana, em processo de revisão de limite, e respetiva ORU; 
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- Operação de Reabilitação Urbana da Aldeia do Xisto de Janeiro de Cima, orientada pelo 

respetivo Programa Estratégico de Reabilitação Urbana, enquadrada com a proposta de 

delimitação da Area de Reabilitação Urbana, em processo de revisão de limite, e respetiva ORU; 

- ARU da Aldeia do Alcaide, orientada pelo respetivo Programa Estratégico de Reabilitação Urbana, 

enquadrada com a proposta de delimitação da Area de Reabilitação Urbana e respetiva ORU. 

São desenvolvidas nos termos do Regime Jurídico de Reabilitação Urbana (RJRU) e demais regimes 

jurídicos, para promoção das medidas necessárias de incentivo à reabilitação desta área urbana. 

Assim, à semelhança da cidade do Fundão, das Aldeias de Montanha onde estão inseridas a Vila de 

Alpedrinha e Alcaide, Aldeia Histórica de Castelo Novo, é relevante a importância que as Aldeias do 

Xisto, Aldeias da Barroca e Janeiro de Cima assumem para o concelho do Fundão, não só pela sua 

especificidade como também pela sua integração na Rede Aldeias do Xisto que abrange a região 

Centro do país. 

No sentido de reforçar esta estratégia ao nível da reabilitação promoveu-se, também a elaboração de 

um conjunto de instrumentos específicos vocacionados para a reabilitação urbana: 

- O primeiro, e de acordo com o já referido, foi o Plano de Aldeia aprovado no PAX (Programa das 

Aldeias do Xisto), com a caracterização da aldeia e respetiva estratégia de intervenção. Parte das 

intervenções definidas no plano já estão executadas, intervenções estas, ao nível do espaço público e 

do edificado construído (público e privado). 

- O Regulamento Municipal das Aldeias do Xisto, o qual entrou em vigor 15 dias após publicação na 

2ª Série do Diário da Republica, n.0 27, Edital n.0 146/2013 de 7 de Fevereiro, na redação em vigor. 

- E, por último, a presente Operação de Reabilitação Urbana da Aldeia do Xisto da Barroca 

orientada pelo PERU, enquadrada com a proposta de delimitação da Area de Reabilitação 

Urbana, desenvolvida com base no plano de ação alicerçado no Plano de Aldeia. 
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3.1.6 Financiamentos Europeus e Nacionais das Ações de Reabilitação Urbana do 

Concelho 

FINANOAMENTO COMUNITARIO 

o 
I~ Portugal 2020 Portugal 2020 - Programa Comunitário ... 

FINANOAMENTO NACIONAIS - Programas comunitários de apoio 

"' e: Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, IP. 
o"' 

•l'O .o 
(privado): ...,..~ 

"':::::> .-:= o 
.r;J '"' "'.._,.. 
:e .::2 
"' :.= - Reabilitar para Arrendar ..,,.-

IHRU 2020 o~ - "" E a: 
·..:: ta 
.,.. ""' ="" - 1° Direito 

::r::::i 
-,...,; 

- Chave na Mão 11. 1 
11 

1111 

Instrumento Financeiro para a Reabilitação Urbana 

o i 
Programas com entidades Bancárias: 

M i o 
M .a - Santander IFRRU 2020 if 
:::> i 

IFRRU2020 1 . 
- BPI IFRRU 2020 - Reabilitação Urbana a: .1 

:r 
LL. ! - l 

- Millenium IFFRU 2020 
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4 Opções estratégicas de reabilitação da ARU, compatíveis com as 

opções de desenvolvimento do município 

4.1 Plano de Ação 1 Eixos de Intervenção 

4.1.1 Qualificação do Espaço Público e Ambiente Urbano 

4.1.2 Introdução 

À semelhança das ARU(s) já desenvolvidas, o município do Fundão estabeleceu como prioridade dar 

continuidade à estratégia de requalificação/ reabilitação do núcleo urbano da Barroca, através da 

criação da presente ARU, com o intuito de dar sequência ao plano de ação do Plano de Aldeia. 

Partindo de uma nova realidade, onde a maior parte das ações previstas em plano foram executadas 

(verificar 4.2. Quadro programa da ORU), surge-nos a oportunidade de traçar um novo caminho com 

base em alicerces que nos irão permitir fechar um quadro de ações estruturantes, dignificando e 

perpetuando a identidade desta aldeia. Na ORU irão ser definidas novas ações que irão respeitar as 

mesmas linhas orientadoras do plano e dado o facto de esta área (ARU) ser mais abrangente, haverá 

um novo conjunto edificado que irá ser alvo de intervenção, bem como, novos arruamentos onde se 

irá ter em conta a melhoria da acessibilidade. Estarão também incluídas ações em equipamentos 

públicos e infraestruturas de apoio. 

Estas intervenções/ações visam regenerar este tecido urbano no sentido de o revitalizar e dinamizar, 

ao nível cultural, urbanístico, económico e social, tendo em conta a melhoria da qualidade de vida dos 

residentes desta zona do concelho, bem como criar condições para que num futuro próximo haja 

fixação de nova população. 

4.1.3 Objetivos Específicos - dar continuidade às seguintes ações: 

REQUALIFICAR o ESPAÇO POeuco, no sentido da sua melhoria funcional e estética; 

Dotar a aldeia para o peão. 

Reabilitar equipamentos de apoio a atividades tradicionais, lagares e moinhos; 

Reabilitar conjuntos edificados com caracterfsticas tradicionais; 

Reabilitar o edificado particular; 

Reabilitar edifícios públicos de apoio social e cultural; 
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• Apoiar e incentivar o comércio local; 

• Dar continuidade à estratégia de dinamização do projeto da rede de Lojas Aldeias 

do Xisto; 

Revitalizar e dinamizar o TURISMO, com base numa estratégia integrada preconizada 

pela ADXTUR. 

4.1.3.1 Metas e Resultados 

Promover a melhoria do espaço urbano; 

Reabilitar o parque habitacional; 

Reabilitar imóveis públicos; 

• Promover a melhoria do comércio local; 

• Criar bolsas de estacionamento; 

• Dar continuidade à implementação de um plano de mobilidade; 

Reordenar o trânsito; 

Melhorar as redes de infraestruturas e a sinalética; 

Melhorar e substituir o mobiliário urbano; 

Melhorar e substituir a toponímia e números de polícia; 

• Promover o Turismo; 

4.1.4 Visitação e Animação 

4.1.4.1 Introdução 

Em complemento à programação integrada de eventos da Rede Aldeias do Xisto, sustentada por um 

Plano de Comunicação e Animação desenvolvido pela ADXTUR, prevê-se a implementação de todos 

os projetos e ações em rede que manifestamente são responsáveis por um desenvolvimento 

integrado, focalizado na promoção turística, havendo já neste território pacotes turísticos que 

evidenciam o sucesso de toda esta operação. 
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Assim, reafirma-se a importância fundamental de um plano integrado de oferta cultural que 

definitivamente complementa as ações de reabilitação urbana havendo entre elas uma ação 

biunívoca. 

4.1.4.2 Objetivos Específicos: 

• Fomentar a articulação entre os elementos fundamentais de identidade rural do 

território e a área de intervenção; 

Desenvolver um projeto integrado (que congrega e unifica diversos projetos) de 

intervenção urbana visando o desenvolvimento cultural; 

• Recuperar e reabilitar elementos de património cultural, devolvendo-se ao usufruto 

do(s) público(s); 

Criar e Dinamizar os equipamentos culturais/ tradicionais; 

• Qualificar os serviços culturais promovidos pelo Município do Fundão, bem como 

dos agentes culturais com ação na zona de intervenção; 

Dinamizar um leque diversificado de atividades culturais, de forma integrada e em 

parceria com a ADXTUR; 

Valorizar a inovação e a criatividade, alicerçada no projeto em rede das LAX (Lojas 

Aldeias do Xisto), enquanto elemento fundamental de desenvolvimento e de vivência, 

promovendo redes e projetos transnacionais; 

• Valorizar o desenvolvimento cultural e criativo enquanto eixo potenciador do 

desenvolvimento económico, em pareceria com a Rede de LAX. 

4.1.4.3 Metas e Resultados 

Pretende-se assim, com o plano de ação apresentado, obter as seguintes metas e resultados de efeito 

estruturante a nível do desenvolvimento urbanístico, social, económico e cultural da zona de 

intervenção, e em última análise disseminar os seus efeitos para o resto do território, bem como para a 

envolvente regional: 

Tornar a área de intervenção num referencial no domínio da criatividade; 

Criar sinergias a partir da integração em redes de âmbito regional, nacional e 

internacional de promoção do conceito de núcleos urbanos criativos, empreendedorismo e 

inovação no sector cultural e de redes de promoção do património cultural; 

... 
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• Desenvolver um projeto integrado de desenvolvimento cultural, integrando ootros--

projetos de eventos e produtos culturais em parceria com a ADXTUR; 

Recuperar e refuncionalizar o património cultural materializado nos equipamentos 

tradicionais/cultura is; 

• Dinamizar os Equipamentos potenciadores de sinergias locais; 

• Qualificar os serviços culturais associados a esses mesmos equipamentos culturais; 

Incutir nos Produtores locais, comerciantes e artesãos um espírito empreendedor, 

tendo como guião os projetos dinamizados pela ADXTUR enquanto gestora da Rede de Lojas 

AX; 

4.1.S Implementação/ Acompanhamento e Avaliação 

4.1.5.1 Parceria Local - Caracterização do Modelo Organizativo 

Destina-se este capítulo à apresentação do modelo de organização e gestão da parceria com o 

objetivo de facilitar a conceção, monitorização e avaliação, quer pela entidade promotora, entidades 

parceiras, comunidade local e entidades financiadoras, em articulação direta com a ADXTUR, incluindo 

a Agência Gardunha 21 com base nos princípios da Agenda 21 Local e a Associação Pinus Verde. 

O modelo assentará essencialmente em 2 estruturas de base a criar especificamente: 

• Comissão representativa de todos os parceiros (Conselho Local da Barroca). constituindo 

a entidade de topo competente e responsável para tomar as decisões fundamentais de coordenação, 

acompanhamento e gestão com vista ao funcionamento adequado e eficaz da Parceria Local e à boa 

execução do Programa de Ação face às metas e objetivos estabelecidos; 

• Num Gabinete Técnico de apoio á Aldeia da Barroca, a partir da DOPQV (Divisão de 

Ordenamento, Planeamento e Qualidade de Vida), hierarquicamente dependente do presidente da 

referida comissão, tendo por missão apoia-la tecnicamente, dotada de competências que lhe permita 

assegurar as seguintes funções inerentes ao programa de ação: gestão administrativa e financeira, 

incluindo a elaboração de relatórios de acompanhamento e execução; monitorização, avaliação e 

controle; apoio técnico aos beneficiários na preparação dos dossiers de candidatura e pedidos de 

pagamento; apoio técnico à requalificação dos edifícios particulares e acompanhamento sócio 

habitacional, entre outras ações decorrentes da execução do programa. 

A Estrutura de Apoio Técnico será assegurada pelos serviços do Município, através de competências já 

nele instaladas, assumindo neste particular, os serviços já instalados/estruturados na Divisão de 

Ordenamento Planeamento e Qualidade de Vida, quer no que respeita à contínua sustentabilidade 
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das ações entretanto projetadas quer na ótica dos serviços de proximidade; sendo de salientar, entre 

outros: Gabinete de Ação Social; Gabinete da Zona Antiga; Gabinete de Apoio ao Investimento 

(responsabilidade da ACIF); Gabinete SIG; Gabinete de apoio ao imigrante, ou através da contratação 

externa de prestação de serviços, podendo-se constituir grupos de trabalho com base na consultoria 

em matérias especializadas e das capacitações das entidades parceiras. 

4. 1 .S.2 Conselho Local da Barroca 

Conforme referido acima o Conselho Local da Barroca onde estará representada a ADXTUR, 

constituiria o órgão principal de gestão para a organização da parceria local e para a implementação e 

execução do programa no âmbito da operação de reabilitação urbana. 

A presidência do Conselho Local da Barroca será assegurada por um representante da Câmara, a 

quem serão delegadas as competências e responsabilidades inerentes ao cargo. 

O Conselho Local da Barroca integrará ainda como membros um representante de cada parceiro local 

público ou privado que formalmente participa na Parceria Local, nos termos do protocolo assinado. 

O representante de cada parceiro local será indicado pela respetiva entidade, tendo que ter poder de 

decisão e deliberação. 

Pode ser atribuída uma função específica a um parceiro local, na organização e/ou na dinamização da 

Parceria Local e do Programa, através de proposta do Presidente ou de outro membro do Conselho 

Local da Barroca e com decisão por consenso no âmbito da Comissão. 

Neste âmbito será ainda criada uma comissão de acompanhamento onde estarão representados 

diferentes organismos da Administração Central e outras entidades e pessoas individuais (p. ex., 

investigadores, lideres de opinião, comerciantes, mercados municipais, etc.). 

4. 1 .6 Plano de comunicação e animação 

No terceiro milénio a competição pela riqueza será feita a uma escala global, principalmente 

resultante do desenvolvimento das tecnologias de comunicação e da informação. 

A implementação de uma política de marketing territorial integrada e sistemática, em curso, através 

da execução e implementação do plano de comunicação e animação da ADXTUR (onde o município 

do Fundão também está representado), que por ser um processo dinâmico tem a grande vantagem 

de integrar redes de aldeias, parceiros, promotores e igualmente o concelho das Aldeias do Xisto. 

Numa política de marketing territorial existem diferentes segmentos de mercado-alvo: a comunidade 

em geral, turistas, investidores, sendo de grande relevância as parcerias existentes com as escolas e 

universidades. 
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4.1.6.1 Objetivos Específicos 

/~ 
Apostar na PROMOÇÃO URBANA E TERRITORIAL como uma faceta fundamental em processos 

de revitalização de forma atrair esforços de todo o tipo - económicos, institucionais, sociais, cívicos. 

• Avançar com o marketing do programa de regeneração e dos seus pressupostos. 

Antes do início do programa é fundamental que os residentes se apropriem das melhorias na 

qualidade de vida com a sua execução. 

• Com a implementação do programa a comunicação da sua evolução deverá ser feita em 

tempo real, com ações / suportes de comunicação que envolvam a comunidade. 

• Toda e qualquer informação deverá ser atempada, em tempo real, detalhada e de fácil 

entendimento, abrangendo todos os canais de comunicação possíveis, considerando que, por 

natureza, todo o ser humano é avesso à mudança e que no dia-a-dia de cada habitante a execução de 

cada um dos projetos deverá preferencialmente ir ao encontro das suas necessidades e expetativas. 

Além disso, considerando a facilidade e interatividade das ferramentas de comunicação 

escolhidas, ou previstas, será imediato o acesso à informação e permitirá a discussão / esclarecimento. 

• Após este trabalho de esclarecimento, divulgação e perceção do impacto positivo de um 

programa desta envergadura, é fundamental que se consiga que todo e qualquer equipamento, 

novos serviços / funcionalidades e novas acessibilidades sejam apropriados / usufruído por residentes 

e não residentes. No fundo que se consiga criar uma grande empatia por toda a comunidade. 

4.1.6.2 Metas a Atingir 

• Criar espírito de pertença e autoestima junto dos residentes; 

Informar os residentes, em tempo útil, de todos os detalhes do programa; 

Minimizar os eventuais impactos negativos na vida diária dos residentes, com a 

implementação do programa. 

Comunicar todos os progressos da operação de regeneração urbana fomentando a criação de 

consensos em torno da sua evolução futura recorrendo a um processo de bottom up. 

• Comunicar a identidade e novo posicionamento aos não residentes; 

Apostar no empreendedorismo e na inovação; 

• Criar notoriedade na Operação de Reabilitação Urbana da Barroca; 
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4.3 Area de Reabilitação Urbana 

A área de reabilitação urbana delimitada tem uma extensão de 21,87 hectares e incide sobre a zona 

consolidada da aldeia da Barroca, em perímetro urbano, que em virtude de algum despovoamento, 

insuficiência e degradação dos edifícios, justifica a criação desta operação como incentivo à 

intervenção integrada sobre o tecido urbano existente. Decidiu-se integrar o núcleo urbano a 

poente da aldeia, que se estende desde o cruzamento da Estrada Nacional 238 com o Caminho 

Municipal 1044, que compreende o Sftio do Valinho do Santo e a Rua da Senhora da Rocha, 

incluindo o santuário e capela que inspira o topónimo. 

A análise do conjunto edificado da aldeia da Barroca define este aglomerado pela sua antiguidade, 

qualidade e originalidade, sobretudo no que concerne à arquitetura vernacular, reflete a evolução e 

mutação que ao longo dos tempos deram origem a uma paisagem urbana com identidade e carácter 

próprios, que o Município tem como principio preservar, revitalizar, requalificar e reabilitar. 

Junto se anexa planta com delimitação da ARU e com identificação de todos os prédios abrangidos 

(Anexo 1). A área de reabilitação urbana integra o limite definido no regulamento municipal 

para a aldeia da Barroca. A área definida para esta ARU abrange grande parte do perímetro urbano, 

tecido consolidado, que dentro do contexto da reabilitação urbana, pretende uniformizar os 

procedimentos administrativos que decorram da aprovação do presente Programa Estratégico. 

4.4 Prazo de execução da operação de reabilitação urbana 

A operação de reabilitação urbana vigora, por um prazo de 1 S anos a contar da data da aprovação. 

4.5 Prioridades e objetivos a prosseguir na execução da operação de 

reabilitação urbana 

Face à degradação e descaracterização crescente dos imóveis que integram a área definida como Área 

de Reabilitação Urbana, designadamente no que se refere às suas condições de uso, solidez, 

segurança, estética ou salubridade, a Câmara Municipal do Fundão definiu como prioritária a criação 

de uma operação de reabilitação urbana (ORU). Esta tem como objetivo primordial apoiar, beneficiar e 

incentivar as ações de intervenção nos imóveis, executadas pelos proprietários e demais titulares de 

direitos, através da definição de: 
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- Um conjunto de critérios para a reabilitação urbana com o intuito de promover a qualidade das 

intervenções no edificado; 

- Soluções estratégicas de apoios e incentivos. 

Assim, tendo em consideração o artigo 3.0 do Decreto-Lei n.0 307 /2009, de 23 de Outubro, na redação 

em vigor, as prioridades e objetivos estabelecidos pela Câmara Municipal do Fundão para a aldeia da 

Barroca, devem contribuir de uma forma articulada para: 

- Assegurar a reabilitação dos edifícios que se encontram degradados ou funcionalmente 

inadequados; 

- Reabilitar tecidos urbanos degradados ou em degradação; 

- Melhorar as condições de habitabilidade e de funcionalidade do parque imobiliário urbano; 

- Garantir a proteção e promover a valorização do património cultural; 

- Afirmar valores patrimoniais, materiais e simbólicos como fatores de identidade, diferenciação e 

competitividade urbana; 

- Assegurar a integração funcional e a diversidade económica e sociocultural nos tecidos urbanos 

existentes; 

- Desenvolver novas soluções de acesso a uma habitação condigna; 

- Promover a criação e a melhoria de acessibilidades para cidadãos com mobilidade condicionada; 

- Fomentar a adoção de critérios de eficiência energética em edifícios privados. 

4.6 Modelo de gestão da ARU e de execução da respetiva operação de 

reabilitação urbana (ORU) 

Nos termos do artigo 8° do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana, publicado no Decreto-Lei nº 

307/2009, de 23 de Outubro, na redação em vigor, o município pretende optar pela realização de uma 

Operação de Reabilitação Urbana Sistemática, que consiste numa intervenção integrada de 

reabilitação urbana dentro do perímetro definido, principalmente direcionada para a reabilitação do 

edificado. Este dever impende sobre os proprietários e titulares de outros direitos, ónus e encargos e é 

densificado em função dos objetivos definidos na presente estratégia de reabilitação urbana. 
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O município assume-se como entidade gestora, nos termos da alínea a) do n.0 1 do Artigo 10.0 do 

mesmo diploma, com a responsabilidade de coordenar e gerir esta operação de reabilitação urbana. 

4.7 Quadro de apoios e incentivos às ações de reabilitação urbana 

4.7 .1 Quadro de apoios e incentivos 

Os incentivos previstos para a ORU(121 visam sobretudo atuar em três vertentes: fiscal, financeira e 

regulamentar. 

4.7.2 Quadro de apoios e incentivos às ações de reabilitação urbana no âmbito da 

ARU13 

4.7 .2.1 Procedimento/metodologia e Critérios de Reabilitação Urbana 

- A submissão da candidatura aos apoios e incentivos previstos no âmbito da ARU é feita no Balcão 

Único com o preenchimento de um impresso específico no qual é mencionado o registo de entrada 

do processo para efeitos de controlo das operações urbanísticas. (Anexo li e/ou Anexo Ili) 

-Se os critérios de Reabilitação Urbana, constantes no Regulamento das Aldeias do Xisto, dentro de 

perímetro definido neste regulamento e o Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação- RMUE 

do Concelho do Fundão dentro da ARU, forem cumpridos na execução da obra, a entidade gestora 

remete para o serviço local das finanças uma declaração de como o imóvel integra o perímetro 

definido como ARU(31, para a respetiva atribuição dos benefícios fiscais. 

Irão ser elaborados relatórios técnicos, no início e final da obra, pelos serviços técnicos da Cãmara 

Municipal do Fundão com competências delegadas para o efeito (Divisão de Ordenamento, 

Planeamento e Qualidade de Vida), que irá identificar o cumprimento da execução do regulamento. 

(Anexo IV e Anexo V) 

(l2l Operaçllo de Reabilitaçllo Urbana 

!4> Area de Reabllltaçao Urbana 
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4.7 .2.2 Incentivos de natureza fiscal 

/~ 

Os prédios urbanos objeto de ações de reabilitação são passíveis de isenção de IMI por um período de 

5 anos, a contar do ano, inclusive da conclusão da mesma reabilitação, podendo ser renovada por um 

período adidonal de 5 anos. Os incentivos apenas são aplicáveis aos imóveis objetos de ações de 

reabilitação iniciadas após 1 de janeiro de 2008 e que se encontrem concluídas até 31 de dezembro de 

2020. 

Esta isenção está dependente de deliberação da Assembleia Municipal. 

• IRC - Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas Isentos de IRC: 

Ficam isentos de IRC os rendimentos de qualquer natureza obtidos por fundos de investimento 

imobiliário que operem de acordo com a legislação nacional, desde que se constituam entre 1 de 

janeiro de 2008 e 31 de dezembro de 2013 e pelo menos 75% dos seus ativos sejam bens imóveis 

sujeitos a ações de reabilitação realizadas nas áreas de reabilitação urbana. 

• IRS - Imposto sobre Rendimento de Pessoas Singulares 

1. Dedutíveis à coleta. em sede de IRS, até ao limite de 500.00 €. 30% dos encargos suportados 

pelo proprietário relacionados com a reabilitação de: 

- Imóveis recuperados nos termos da respetiva estratégia de reabilitação; ou 

- Imóveis arrendados passíveis de atualização faseada das rendas nos termos dos artigos 27.0 e 

seguintes do Novo Regime de Arrendamento Urbano, que sejam objeto de ações de reabilitação; 

Os encargos devem ser devidamente comprovados e dependem de certificação prévia por parte do órgão 

de gestão da órea de reabilitação ou da comissão arbitral municipal, consoante os casos. 

2. Mais-valias auferidas por sujeitos passivos de IRS residentes em território português 

tributadas à taxa autónoma de 5%: 

- Quando decorram da alienação de imóveis recuperados nos termos da respetiva estratégia de 

reabilitação. 

3. Rendimentos prediais auferidos por sujeitos passivos de IRS residentes em território 

português tributadas à taxa de 5%. guando sejam decorrentes do arrendamento de: 

- Imóveis recuperados nos termos da respetiva estratégia de reabilitação; 
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- Imóveis arrendados passíveis de atualização faseada das rendas nos termos dos artigos 27.0 e 

seguintes do NRAU, que sejam objeto de ações de reabilitação. 

4. Dedução de 50% dos rendimentos relativos a dividendos: 

Os titulares de rendimentos respeitantes a unidades de participação nos fundos de investimento, 

quando englobem os rendimentos que lhes sejam distribuídos, têm direito a deduzir 50 % dos 

rendimentos relativos a dividendos, nos termos e condições previstos no artigo 40.0 -A do Código do 

IRS. 

• IRC+IRS 

1. Retenção na fonte de IRS ou de IRC. à taxa de 10%: 

Rendimentos respeitantes a unidades de participação nos fundos de investimento imobiliário. pagos 

ou colocados à disoosição dos respetivos titulardes. exceto quando os titulares dos rendimentos 

sejam entidades isentas quanto aos rendimentos de capitais ou entidades não residentes sem 

estabelecimento estável em território português ao qual os rendimentos sejam imputáveis, excluindo: 

a) As entidades que sejam residentes em país, território ou região sujeitos a um regime fiscal 

claramente mais favorável; 

b) As entidades não residentes detidas, direta ou indiretamente, em mais de 25 % por entidades 

residentes. 

••• 

2. Tributação à taxa de 10% do saldo positivo entre as mais-valias e as menos-valias que resultam da 

alienação de unidades de participação nos fundos de investimento imobiliário desde que: 

- Os titulares sejam entidades não residentes a que não seja aplicável a isenção prevista no artigo 27.0 

do Estatuto dos Benefícios Fiscais, ou; 

- Sujeitos passivos de IRS residentes em território português que obtenham os rendimentos fora do 

âmbito de uma atividade comercial, industrial ou agrícola e não optem pelo respetivo englobamento. 

3. Dispensa de retenção na fonte: 

- Só se verifica quando os beneficiários dos rendimentos fizerem prova, perante a entidade pagadora, 

da isenção de que aproveitam ou da qualidade de não residente em território não português, até à 

data em que deve ser realizada a retenção na fonte; 
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- Em caso de omissão de prova, o substituto tributário ficará obrigado a entregar a totaiidade do 

imposto que deveria ser deduzido nos termos da lei, aplicando-se as normas gerais previstas nos 

códigos atinentes à responsabilidade pelo eventual imposto em falta. 

• IMI - Imposto Municipal sobre Imóveis: 

1. Majoração de IMI sobre imóveis degradados. devolutos e em ruína 

Fundamento de Legal Normativo CIMI Majoração/Minoração 

Prédios urbanos degradados (todas as freguesias do 
Artigo 112°, n.0 8 Majoraçi!\o de 30% 

concelho) 

Prédios urbanos degradados entretanto recuperados (todas 
Artigo 112°, n.0 6 Minoração de 30% 

as freguesias do concelho) 

Prédios urbanos/Frações devolutas há mais de um ano 

(todas as freguesias do concelho) 
Artigo 112°, n.0 3 Majoração ao triplo 

Prédios urbanos em ruína (todas as freguesias do concelho) Artigo 112°, n.0 3 Majoração ao triplo 

As taxas do IMI aprovadas foram as seguintes: 

0,8% - prédios urbanos não avaliados no âmbito do CIMI; 

0,38% - prédios urbanos avaliados no âmbito do CIMI. 

(Teor das deliberações tomadas pela Cômara Municipal em reunião de 7 317212019 e Assembleia Municipal 

sessão de 79/7212079). 

2. Isenção de IMI sobre imóveis classificados 

- Estão isentos de IMI os prédios classificados por Monumentos Nacionais e os prédios 

individualmente classificados como de interesse público ou de interesse municipal, nos termos da 

legislação aplicável. 

• IMT - Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imóveis 

Isentas do IMT: 

1. As aquisições de prédios classificados como de Interesse Nacional, de Interesse Público ou de 

Interesse Municipal. 
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2. Aquisições de prédio urbano ou de fração autónoma de prédio urbano destinado 

exclusivamente a habitação própria e permanente na primeira transmissão onerosa do prédio 

reabilitado. 

3. Prédios urbanos arrendados passíveis de atualização faseada das rendas. 

Nota: A isenção está dependente da deliberação da assembleia municipal, que define o seu âmbito e 

alcance (n. 0 2 do artigo 12. 0 da Lei das Finanças Locais). 

• IVA- Imposto de Valor Acrescentado 

IVA a taxa reduzida: 

-Aplica-se a taxa de 6% de IVA às empreitadas de reabilitação urbana. 

4.7 .2.3 Incentivos de natureza financeira 

• Comparticipações 

.... ' 

•• 

Comparticipação ao arrendamento destinado a jovens através do programa "Porta 65", ou outros 

equivalentes; 

Empréstimo em condições favoráveis a operações que promovam a melhoria do desempenho ambiental dos 

edifícios de habitação particular através do programa "Casa Eficiente 2020". 

• Protocolos com entidades bancárias 

Santander - IFRRU 2020; 

BPI - IFRRU 2020 - Reabilitação Urbana; 

Millenium IFRRU 2020. 

• Programas Comunitários de apolo 

Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas - IFRRU 2020 Chttps://ifrru.ihru.ptf) 

• Outros: 

Outros incentivos de financiamento de âmbito nacional, existentes ou a criar. 

4.7 .2.4 Incentivos de natureza legal e procedimental 

Possibilidade de imposição da obrigação de reabilitar e obras coercivas. 
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4.7.3 Quadro de apoios e incentivos às ações de reabilitação urbana criados pelo 

município 

4.7 .3.1 Critérios de reabilitação urbana 

São abrangidas pelo presente regime de incentivos de natureza fiscal e financeira as ações de 

reabilitação que tenham por objeto prédios urbanos localizados dentro do perímetro definido como 

ARU, e regulamentados de acordo com o Regulamento Municipal das Aldeias do Xisto, atentos às 

normas legais dispostas nos regulamentos municipais e planos de ordenamento municipais vigentes. 

As ações de reabilitação sujeitas ou isentas de licenciamento nos termos do RJUE (Regime Jurídico da 

Urbanização e Edificação, publicado pelo Decreto-Lei n.0 555/99, de 16 de dezembro, na redação em 

vigor), devem cumprir, pelo menos, um dos seguintes critérios de Reabilitação Urbana: 

- Conservação/reparação das caixilharias, com a substituição de elementos degradados e/ou 

reposição dos elementos originais; 

- Conservação/reparação das coberturas, com a substituição de elementos degradados e/ou reposição 

dos elementos originais; 

- Conservação/reparação das alvenarias, com a substituição de elementos degradados e/ou reposição 

dos elementos originais e respetiva pintura caso o imóvel o exija. 

4.7.3.2 Incentivos de natureza fiscal 

Os incentivos fiscais são aplicáveis aos imóveis objeto de ações de reabilitação iniciadas após 1 de 

Janeiro de 2008 e que se encontrem concluídas até 31 de Dezembro de 2020. 

• Procedimento/metodologia 

- A submissão da candidatura aos apoios e incentivos previstos no âmbito da ARU é feita no Balcão 

Único com o preenchimento de um impresso específico no qual é mencionado o registo de entrada 

do processo para efeitos de controlo das operações urbanísticas, ou comunicação de obras isentas 

nos termos do RJUE (Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, publicado pelo Decreto-Lei n.0 

555/99, de a 16 de dezembro, na redação em vigor) (Anexo li e/ou Anexo Ili). 

- Se os critérios de Reabilitação Urbana previamente definidos forem cumpridos na execução da obra, 

a entidade gestora remete para o serviço local das finanças uma declaração de como o imóvel integra 

o perímetro definido como ARU, para respetiva atribuição dos benefícios fiscais. 
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Irão ser elaborados relatórios técnicos, no início e final da obra, pelos serviços técnicos da Câmara 

Municipal do Fundão com competências delegadas para o efeito (Divisão de Ordenamento, 

Planeamento e Qualidade de Vida, e a Área de Fiscalização), que irá identificar o cumprimento da 

execução da obra de acordo com os critérios de Reabilitação Urbana e nos termos do RJUE. (Anexo IV 

e Anexo V) 

• IMI - Imposto Municipal sobre Imóveis; 

1. Isenção parcial da taxa de Imposto Municipal sobre Imóveis 

O município do Fundão delibera a aplicação da isenção parcial da taxa do IMI aos prédios urbanos 

sujeitos a intervenções (não sendo estas reduções acumuláveis com outras), mediante os seguintes 

critérios de reabilitação urbana: 

- Quando cumprem um dos critérios - 25% no ano seguinte; 

- Quando cumprem dois critérios em simultâneo - 25% durante 5 anos; 

- Obras de intervenção global, cumprindo todos os critérios - 50% durante 5 anos. 

• Regulamentos Municipais 

• Regulamento Municipal de Edificação e Urbanização (publicado pelo Edital n.0 502/2013, no Diário 

da República, 2• Série, N.0 96 - 20 de maio de 2013) 

Redução de 50% das taxas previstas no Regulamento Municipal de Edificação e Urbanização do 

Concelho do Fundão, no caso de ações de reabilitação inseridas em área de reabilitação urbana, tal 

como definidas do Decreto-Lei n° 307 /2009, de 23 de outubro, na redação em vigor, (Artigo 19°, n.0 3 

do Regulamento Municipal de Edificação e Urbanização do Concelho do Fundão). 

• Regulamento Municipal das Aldeias do Xisto (publicado no Diário da República. 2• Série n.0 27. 

de 07 de fevereiro de 2013. pelo Edital n.0 146/2013. na redação em vigor} 

• Isenção pelo prazo de 2 anos das taxas por ocupação de via pública desde que seja respeitado o 

Regulamento Municipal das Aldeias do Xisto e o "Regulamento Municipal de Ocupação da Via Pública, 

do Mobiliário Urbano, do Trânsito e da Publicidade" na sua redação atual. 
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4.7.3.3 Incentivos de natureza financeira 

• Cria~ão de um piquete municipal 

SOS Património - Oficina Móvel 

/~ 

Criação de um piquete para obras de conservação/ manutenção em todos os edifícios que sejam 

objeto de intervenção parcial e que cumpram os critérios da ORU, disponibilizando para esse fim a 

mão-de-obra necessária. 

S Condições de aplicação dos instrumentos de execução de 

reabilitação urbana 

Aos apoios e incentivos previstos anteriormente, podem concorrer todos os proprietários e titulares 

de outros direitos, ónus e encargos de prédios ou frações incluídos no perímetro definido, tendo em 

consideração as metodologias e critérios descritos no capítulo. 

t de salientar que a divulgação das condições de aplicação destes instrumentos será feita com base na 

seguinte estratégia de sensibilização e informação definida para a ORU: 

- Apresentação pública do programa; 

- Elaboração de folhetos e desdobráveis e disponibilização online da informação (sitio da câmara), com 

base nos seguintes elementos: 

a. Mapa com perímetro da ARU; 

b. Enunciar os critérios definidos no capítulo anterior; 

c. Indicar respetivos incentivos e benefícios fiscais; 

d. Referenciar o Regulamento Municipal das Aldeias do Xisto, como documento regulador de 

intervenções deste perímetro. 

Os anexos li e Ili serão disponibilizados no B.U.M. (Balcão Único Municipal) e online após 

implementação da Área de Reabilitação Urbana. 
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Anexos 

Anexo 1 - Planta da área de reabilitação urbana 

Delimitação da Área de Reabilitação Urbana 
Aldeia do Xisto da Barroca 

/~ 
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Anexo li - Candidatura aos Apoios e incentivos previstos no âmbito 

da ARU [Incentivos Fiscais] 

MUNICÍPIO DO FUNDÃO 

R UERENTE 
NOME 

MORADA 

FREGUESIA 

NIF 

TELEFONE 

E·MAIL 

IMÓVEL OBJETO DE INTERVEN ÃO 
MORADA 

FREGUESIA 

MATRIZ N.• 

e • t> ~ 

~r.llÇl 0 M 

62)0 JJS íiJr:Uo 
~erJ m fur-id10 Pt 

NIPC/Bl/CC 

FAX 

INCENTIVOS DE NATUREZA FISCAL PREVISTOS NA ARU 
Emls~o d~ declara ao el• C.Smara Munlcl ai do Fundao at• os fins aDalxo sollc1Uidos 

CÓDIGO POSTAL 

VÁLIDO ATÉ 

TELEMÓVEL 

CÓDIGO POSTAL 

o 
o 
o 
o 

IRC/IRS (a requerer/comunicar ao serviço local de finanças após conclusão da 0Ru·1 
) 

!MI (a requerer/comunicar ao serviço local de finanças após con<luslo da ORU" ) 

IMT (a requerer/comunicar ao serviço local de finanças após concluslo da ORU ' ) 

rvA nas empreit:lldas à t:llxa reduzida de 6'111 

DOCUMENTOS A ENTREGAR ABAIXO ASSINALADOS 

Fotocópia do Cartlo do Cldadlo/6.1 

. ... ~ · •• 1 

o 
o 
o 

Fotocópia do Número de Identificação F1Scal (NIF) ou Número de Jdentif1cação de Pessoa Colebva (NlPC) 

Fotocópia autendcada da Alll de deliberação da Assembleia de Condóminos que tenha determinado a realização 
de obras a desenvolver (caso seja propriedade horizont:lll ) 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

Caderneta Predial e CertJdâo da Conservatória do Registo Predial 

Certidão do R091Sto Comercial (no caso de ser peS>oa coletiva ) ou clocumento equ1v1lente 

Fotocópia dos últimos dois recibos ele renda (no caso ele ser arrendatário) 

Aub>rtzaçlio do proprietlirlo/senhorio para o execuçlio das obras (no caso de ser arrendatário) 

Oescrim1naçio dos trabalhos a efetuar e sua duração. 

Outros 

OBJETO DOR UERIMENTO 
Requer-se a atrlbu1çliio de apoios e incentrvos para a realjzaçliio de obras no imóvel acima identificado, de acordo 
com o Pro0rama Estratégico de Reobll~açiio Urbana, oo abrigo do Decreto-Lei n.• 307/ 2009, de 23 de outubro , 
alterado e republicado pela Lei n• 32/ 2012, de !~de Agosto. 

Para esse efeito solK1ta-se aos vossos servJ(os que se1a efetuada a avahaçào da conservaçio do ed1fic10 supra 
tdentíf1cado. 

REQUERIMENTO PAAA APOIOS f INCENTIVOS PREVISTOS NA AAU " ( t, h 6A dl' Ri:wlilhf;o\o Urb.1n.t 

(2)()p>tac..\ode~OUrbll~ 

(J) Phto CM:Jat"'ok;o 

Formu l~ r1o 2 - AAU - I ncentivos Ftsuls 
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MUNICÍPIO DO FUNDÃO 
Co ,t1 u• lt~ n 5 ' e t; 5 

PEDE DEFERIMENTO 

fundio, 

,.,, • r:-
6il<l na rund> 
ç~ral ~"' fu~a pt 

d e de 

DOCUMENTOS INSTRUTÓRIOS DO PEDIDO PAAA APOIOS E INCENTIVOS PREVISTOS NA ARU .. , 

ANEXO (PDF) • Regulamento - Incenbvos Fiscais / Incentivos Financeiros• · extrato do P.E.m da ARlf11 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O Processo de Lkenciamento com o no 

O Requereu candidatura ao Fundo Mun1c1pal (se aphcável) 

TAXAS .. "Regulamento de L1qu1da,&o e Cobrança de Taxas e Outras Receites Mun1c1pa1s• 

O Taxa prev1Sta em Tabela de Taxas e Locenças 

O Pedido de Isenção (fundamentar nos termos do Regulamento) 

OBSERVAÇÕES 

H ~ · t• J 

1 .. Se o requerente for uma pessoa colectiva, deve apresentar documento comprovativo de que o(s) subscrítor(es) do 
pedido pcssui /possuem pcder(es) pa"' o(s ) repruentar. 

2 - A emissão dos documentos r9Queridos só será efetuada após a conclusão da ORU(1) 

A PREENCHER PELOS SERVIÇOS 

Comprometeu•se e entregar os documentos dos seguintes pcnt'Os : 

Conferi a tdent ificação do requerente, através de 

O gestor do procedimento 

Gu11 n .o Valor de Data 

O Funcionário 

email 

O Funcionâno 

REQ\)EfUMElfTO PARA APOIOS f INCfNTIVOS PRf\llSTOS NA AAU o. 

( 1) ;,..._de ~IJlbc;io Ull»1~ 

Formulino 2 - AAU ~ Incentivos Flsu ls 

(2) ~~die ~bllll.dQio Urt»nA 

( 3) Pkeno C60 •ll!Qlco 
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Anexo Ili - Candidatura aos Apoios e incentivos previstos no âmbito 

da ARU [Incentivo Financeiro - Outros Incentivos] 

MUNICÍPIO DO FUNDÃO 

R UERENTE 
NOME 

MORADA 

FREGUESIA 

NIF 

TELEFONE 

E·MAIL 

IMÓVEL OBJETO DE INTERVEN ÃO 
MORADA 

FREGUESIA 

MATRIZ N.• 

'"" 6231). l ~ i:oncUo 
oer11 rr !vndo10 ::it 

NIPC/Bl/CC 

FAX 

OUTROS INCENTIVOS OE NATUREZA FINANCEIRA PREVISTOS NA ARU 
~lsd10 dr drcGni ao el1 c.am1~ Munlc 11 do Fund.lo ra os fins abih'.o sollcttados 

O Controtos/Protocolos com entidodes bancarlos 

O Compamcopações (ex : Porta 65 - Arrendomento Jovem) 

O Progromos Comunitir10s de opoio ao l nves~mento (ex: JESSICA) 

CÓDIGO POSTAL 

VÁLIDO ATE 

TELEMÓVEL 

CÓDIGO POSTAL 

u ;o• •• ~ 

• 

O SOS P1trimón10 - Oflc lno Móvel (Pequenos reparoções no Imóvel ou Contocto telefónico 800 207 887) 

O Outros 

OBJETO 00 R UERIMENTO 
Requer-se a emissão de declarac;5o pela C6mar1 Mumcepal do Fundlo para os f ins acima solk1tados, referente ao 
imóvel acima 1dentif1Cado, de acordo com o Programa Estratégico de Re1b1ht.ac;io Urbana, ao abngo do Decreto-Lei 
n.• 307/2009, de 23 de outlJbro, olterodo e republtcodo pela Lei n• 32/2012 de 14 de Agosto. 

PEDE DEFERIMENTO 

Fundio, de de 

REQUERJMIENTO PAA.A APOIOS f tNC:fNTIVOS PR.fVJSTOS UA ARU 11 

l U ii.·ea dr f!MbilOc;Ao Ui~.-. 

Formul"rto l - AAU - Outros Incentivos Rn~nce1ros 

(7) ()p8aç.io ~ .W.b'-~o Ülb.UWI 

( J ) "11no CWatPoglco 
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MUNICÍPIO DO FUNDÃO 
e •· 

• e;.nn 1 JS FunaJ~ 
g~rdl"ilcm l<JriddO i:;t 

DOCUMENTOS INSTRUTÓRIOS DO PEDIDO PARA APOIOS E INCENTIVOS PREVISTOS NA ARU "' 

ANEXO (PDF) • ReQulamento - Incentivos Fiscais / Incentivos Financeiros• - extrato do P.E." 1 da ARu'" 

OBSERVAÇÕES 

/~ 

1 ·Se o requerente for urm pessoa colect1va, deve apresentar documento comprovativo de que o(s) subscrrtor(es) do 
pedido possui/ possuem poder(e<) para o(s) representar. 

A PREENCHER PELOS SERVIÇOS 

Compc'ometeu-.se a entregar os documentos dos seguintes pontx>s: 

Conferi a ldent1ficaçio do requerente, através de 

O gestor do procedimento 

Guia n .o Valor de Data 

REQUERJMfflTO PARA APOIOS E INCENTIVOS PREV1ST05 NA ARU " 

C 1) i.ed 00 Ml ... lJlt llac;iu Urh1Hlrtl 

e 2) Opettt(.do de Aú6blltlM;io UrbMa 

C JJ P\t110C,b11it~ 

O Funct0nâno 

ema li 

O FunC1onário 

Formut.tno l - ARU - Outros Incentivos Flnance1ros 
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Anexo IV - Relatório Técnico Inicial 

RELATÓRIO TÉCNICO INICIAL 

Candidatura aos apoios e incentivos previstos no ãmbito da ARU 

1:: ..... , l•móvel nt 

!Análise e terapêutica proposta: 

!Relatório: 

ll.avantamento de Patologias: 

/~ 

ºª"' O técnico A CoordeMdora de Projeto 

Anexo V - Relatório Técnico Final 
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RELATÓRIO TÉCNICO FINAL 

candidatura aos apoios e incentivos previstos no ãmbito da ARU 

llocallzação: 

!Análise e terapêutica proposta: 

!Relatório: 

!Levantamento Fotográfico pós "O.R.U." 

Data O t~cn lco r~ponsáv•I A Coordenadora d• Proje'lo 

Bibliografia /Documentação de Suporte 
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SERRA, José Manuel; Centro Nacional de Cultura; data de atualização: 12.08.2014 • 

/~ 

CUNHA, José Germano da; "Apontamentos para a história do concelho do Fundão"; Edição 

comemorativa do centenário da publicação deste livro / Homenagem a José Germano da Cunha -

Jornal do Fundão; 1992. 

LAMAS, José e DUARTE, Carlos; "D.G.P.U. - Plano Geral de Urbanização da Área Territorial da Cova da 

Beira - Concelho do Fundão - Estudo do Património Urbanístico, Arquitectónico e Arqueológico; 1985 

CIM-BSE - Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela; Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Intermunicipal - Beiras e Serra da Estrela 2020; Setembro de 2014. 

Câmara Municipal do Fundão, http://www.cm-fundao.pt (data da consulta: 02/03/2020). 

Plano de Aldeia da Barroca 

Rede Aldeias do Xisto, https://aldejasdoxisto.pt/ (data da consulta: 02/03/2020). 

Pinus Verde, http://pinusverde.pt (data da consulta: 05/03/2020). 

Portal da Habitação, IHRU, https://www.portaldahabitacao.pt/ (data da consulta: 09/03/2020). 
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' RESENTEÀ REUNIÃO REALIZADA EM 

:sv /04. / .b.)::::> J /) 
MUNICÍPIO DO FUNDÃO / ~ 

A Câmara Municipal, em reunião realizada por teleconferência, tomou conhecimento e 

deliberou, por unanimidade e em minuta, aprovar a proposta apresentada. (n. 0 1 do art. 0 5. 0 da 

Lei n. 0 1-A/2020, de 19 de Março) - (Aprovação da Área de Reabilitação Urbana e da Operação 

de Reabilitação Urbana da Aldeia do Xisto da Barroca e atualização do Programa Estratégico de 

Reabilitação Urbana) 

O Presidente ____ / _ _ ~----
(Paulo Fernandes) 


